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EMENTA

Constituição interna da Terra e tectônica global. Propriedades e classificação dos minerais. Petrografia ígnea, sedimentar e metamórfica.

Origem e classificação de solos. Geobiologia. Aspectos fundamentais de relação entre as ciências geológicas e biológicas.

I. Objetivos
1. Iniciar os alunos em alguns dos principais temas estudados pela Geologia e que fazem parte do arcabouço do ensino de ciências.

2. Possibilitar o entendimento de algumas relações fundamentais entre a Geologia e as Ciências Biológicas (geobiologia).

II. Programa
1. Estrutura da Terra

   1.1. Crosta, manto e núcleo: composição e dinâmica 

   1.2. Relações com a tectônica global 

   1.3. Nichos biológicos na crosta continental e oceânica

   1.4. Campo magnético e a vida na Terra

2. Tectônica global

   2.1. Tipos de limites de placas: estruturas e processos geológicos

   2.2. Limites colisionais, orogenia e evolução biológica

   2.3. Vulcanismo e extinções em massa

3. Mineralogia

   3.1. Conceito e classificação de minerais

4. Rochas ígneas

   4.1. Gênese e classificação

   4.2. Rochas vulcânicas e dispersão da vida

   4.3. Processos ígneos e chaminés hidrotermais

5. Rochas sedimentares

   5.1. Gênese e classificação

   5.2. Estruturas sedimentares e interpretação paleoambiental

6. Rochas metamórficas

   6.1. Gênese e classificação

   6.2. Metamórficas de fundo oceânico e vida microbiana

7. Solos

   7.1. Fatores de formação

   7.2. Classificação

   7.3. Relações rocha-solo-plantas 

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leitura de artigos, análise e discussão de textos e vídeos, aulas práticas em

laboratório e eventual trabalho de campo.

Trabalho de campo: Rochas sedimentares (transecto pela Bacia Sedimentar do Paraná).

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será múltipla e continuada mediante, mas não exclusivamente: a) atividades práticas em laboratório, b) testes teóricos, c)

seminários, d) relatório de atividades de campo.

Cada uma das atividades terá valor igual a 10 (dez), sendo a nota final igual à média das notas obtidas. Uma recuperação de rendimento será

efetuada ao final de cada semestre, mediante aplicação de teste teórico-prático. 
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